
O SOS dos cineastas de Brasília
□  Sem apoio dos 

empresários, da Lei 
Sarney e do GDF, os 
cineastas da cidade 
acumulam 18 produções 
emperradas nas 
moviolas. As promessas 
são a primeira luz 
no fim do túnel

_______________ Maria do Rosário Caetano

A A B D - D F  (A s s o c ia ç ã o  B r a s i ­
le i r a  d e  D o cu m en ta r is ta s )  e s ­
tá  p r e s te s  a p r o m o v e r  um  l e ­
v a n te ,  c aso  não  en con tre  p a r ­

ce iro s  d i s p o s t o s  a a ju d a r  seus a s s o ­
c ia d os  na c o n c lu sã o  de 18 f i lm es ,  
sendo  14 cu r ta -m e tra g en s  e q u a t r o  
lon gas .  P o r  is to , na ú lt im a  terça- 
fe ira , a e n t id a d e  p r o m o v e u  um e n ­
con tro  c o m  o p re s id en te  da  F e d e r a ­
ção d o  C o m é r c io ,  N e w to n  R o ss i ,  a 
s e c re tá r ia  de  C u ltu ra ,  L a í s  A d e r n e ,  
e r e p r e s e n ta n te s  d o  C e p ro c in e  (C e n ­
tro  de  P r o d u ç ã o  C in e m a to g r á f i c a )  e 
o C P C E  (C e n t r o  de  P r o d u ç ã o  C u l tu ­
ral e E d u c a t i v a  d a  U n B ) .

J osé  A c c i o l i ,  n o v o  p r e s id e n te  da 
A B D - D F ,  le m b ro u  que “ o c in em a , 
em  B ra s í l ia ,  já  v i v e u  m o m e n to s  bem  
m e lh o res ,  q u a n d o  a p rod u çã o  c h e g a ­
v a  a 10 c u r ta s / a n o ” . S ó  que, nos  ú l ­
t im os  t r ê s  anos ,  o  e s tad o  e o  e m p r e ­
sa r iad o  a b a n d o n a ra m  a p ro d u ç ã o  l o ­
cal à sua p r ó p r ia  sorte , lam en tou .

S em  a p o io  d o  G o v e r n o  d o  D is t r i t o  
F e d e ra l  e  d e  e m p re s á r io s  qu e  não  se 
s e n s ib i l i z a r a m  em  in ves t ir ,  r e s p a l ­
dados  na L e i  S a rn e y ,  em  f i lm e s  bra- 
s i l ienses ,  d e z o i t o  p roduções ,  f i c a ­
ram e m p e r r a d a s  nas  m o v io la s .

“ A  s i tu a ç ã o  v a i  m u d a r ” , ga ran te  
L a ís  A d e r n e ,  q u e  c o n v o c o u  um a c o ­
m issão  f o r m a d a  c om  G e r a ld o  M o ­
raes, a u to r  d o  lon ga  A  D i f í c i l  
V ia g e m  e p r o f e s s o r  da  U n B ;  M á r c io  
Curi,  v i c e -p r e s id e n t e  da  A B D - D F  e 
m o n ta d o r  d e  M e te o r a n g o  K id ,  o H e ­
r ó i  In te r g a lá t ic o ;  A n t e n o r  G en t i l  J ú ­
nior, c o o rd e n a d o r ,  em  B ra s í l ia ,  do  
C ir c u i t o  S e s c  d e  C in e m a  e r e p r e s e n ­
tan te  d o  C o n s e lh o  N a c io n a l  de  C ine-  
c lubes . E s t e  t r io  es tá  e s tu d a n d o  p r o ­
postas  e s o lu ções  p a ra  o  im p asse ,  ou 
seja, b u sca n d o  fó rm u la s  c a p a z e s  de 
t i ra r  18 f i lm e s  do s  baús  de  c in ea s ta s  
d esen can tados .

C in e  C u l tu ra  — M á r c io  C u r i ,  que  
tem  um lo n g a -m e tra g e m  e n c a la c ra d o  
A  T V  Q u e  V ir o u  E s tre la  d e  C in e m a , 
d iz  que d en t ro  de  um a sem ana ,  a co-_ 
m issão  e n t r e g a rá  a L a ís  A d e r n e  um 
docu m en to  c om  r e iv in d ic a ç õ e s  e s ­
senc ia is  à c r ia ç ã o  de  um a C a sa  de  
C in em a  (a fu n c io n a r  no a n t ig o  C in e  
C u ltu ra ,  na 507 S u l ) ;  o r e sga te  de  
d í v id a  d e ix a d a  p o r  t rês  anos  de  in cú ­
ria, que  fe z  c o m  qu e  18 f i lm e s  f i c a s ­
sem in con c lu sos ;  a m a n u ten çã o  dos  
e q u ip a m e n to s  e s p a lh a d o s  pe la  c id a ­
de (os d o  C ep ro c in e ,  qu e  e s tão  no 
an ex o  d o  T e a t r o  N a c io n a l  e os  do 
G D F ) ;  e a c r ia ç ã o  e r e eq u ip a m en to  
de sa la s  de  e x ib i ç ã o  do  c ir c u i to  a l t e r ­
n a t iv o ,  e m b r iõ e s  d o s  c in ec lu b es  bra- 
s i l ien ses .

L a í s  A d e r n e ,  na c o n v e r s a  com  o 
e m p re s á r io  e os  c in eas tas ,  ga ran t iu  
que  “ r e c u p e rá r  o C in e  C u ltu ra  é 
qu es tã o  d e  h on ra  pa ra  sua a d m in is ­
t r a ç ã o ” . E  m a is ;  “ A l é m  d o  C in e  C u l ­
tura, v a m o s  in v e s t i r  no  e q u ip a m en to  
cu ltu ra l  d a s  c id ad es -sa té l i t e s ,  c o n s ­
t ru in d o  em  to d a s  e las, C a sa s  de  C u l ­
tu r a ” .
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Juntos, eles podem  desenterrar os tempos dos 10 curtas por ano

A  s ec re tá r ia  l e m b ro u  que, “ ao  m u ­
da r  o s is tem a  d e  p rod u ção  cu ltu ra l  
— o P a í s  a b a n d o n o u  o m o d e lo  f r a n ­
cês, o n d e  o E s ta d o  é o m ecenas, e o p ­
tou p e lo  m o d e lo  nor te -am er icano ,  
onde a p r o d u ç ã o  cu ltu ra l  cabe  ao  e m ­
p re sa r ia d o  — v i v e m o s  um a certa  
p e rp le x id a d e .  A g o r a ,  as co isas  es tão  
ch egan do  n os  e i x o s ” .

E  “ n es te  c h e g a r  nos  e i x o s ”  a se ­
c re tár ia  in c lu i  o a p o io  ao  c in em a  bra- 
s i l iense. P o r  isto, p ed iu  ao  p r e s id e n ­
te da F e d e ra ç ã o  d o  C o m é r c io  que  
a jude a S e c r e ta r ia  de  C u ltu ra  a a ju ­
dar  a A B D - D F  e seus 18 p ro je to s  in a ­
cabados .  O  e m p re s á r io  p rom e teu  “ a- 
ju da r  no qu e  f o r  p o s s í v e l ” . H i s t o r i ­
camente, p o rém , o  qu e  se sabe  é que 
o Sesc  (S e r v iç o  S o c ia l  do  C om érc io )  
o rga n ism o  l i g a d o  à F e d e ra çã o ,  s em ­
pre  ap o iou  e c on t in u a  a p o ia n d o  a d i ­
fusão  de  f i lm es ,  ou seja , a p re s en ta n ­

do  o C ir c u i t o  S e s c , c o m p e ten te  m o s ­
tra de  cu r tas  e lo n g a s  n ac ion a is  que  
p e rco r re  tod os  o s  c in ec lu b es  da  c id a ­
de. E m  S ã o  P a u lo ,  a p o d e ro sa  F ie s p  
m an tém  o C in e -S esc ,  um  “ p o in t ”  
d os  c in é f i lo s .  A  a ss e s so r ia  d e  N e w ­
ton  R o s s i  es tuda , há a lgu m  tem po ,  a 
p o s s ib i l id a d e  de  se im p la n ta r  no 
D is t r i t o  F e d e ra l ,  o C in e  S esc  
B ras í l ia .  A  e q u ip e  está , in c lu s ive ,  
e s tu d an d o  a v i a b i l id a d e  de  t r a n s fo r ­
m ação  d o  C in e  R e g e n te  da  C e i lâ n d ia  
em  o p ção  p a ra  o la z e r  d o s  com erc iá -  
rios.

N a s  c o n v e r s a s  m a n t id a s  d u ran te  o 
encon tro ,  ro lou , m a is  um a ve z ,  a 
id é ia  de  se c r ia r  em  B ra s í l ia  um P ó l o  
de  C in em a .  P a r a  os  c ineas tas ,  a in t e ­
g ra ção  dos  e q u ip a m e n to s  c in e m a to ­
g rá f ic o s  d o  G D F ,  do  C P C E  e C e p r o ­
c ine  dará  à c id a d e  p a rq u e  té c n ic o  de  
boa  q u a l id a d e .  B a s ta rá  que, num 
p r im e iro  m o m en to ,  se a d q u ira  equi-

PILMES ENCALACRADOS

L O N G A S

Conterrâneos Velhos d » Guerra, de
Vladimir Carva lho  •
Círculo de Fogo, de Geraldo Moraes 
A  T V  Que Virou Estrela de Cinema.
de Márcio C yr i  e Yonko dei Pino 
Brasília no Cinema, vários diretores, 
produçflo de José Pereira

C U R T A S

Heins Forthman, de Marcos Mendes 
Aurora da Alinha Vida. da Gioconda 
Caputo
Veiga Vale e Babaçu, de Lyonel Luci- 
ni
Lendas Brasilienses e Dívida Paga 
com Sangue, de Arm ando Lacerda 
N o Galope da Viola, de V lad im ir C ar­
valho
Calção de Couro, de Cecilio Pereira 
Sinfonia de Brasília, de Pedro Anís io  
Olhos D ’dgua, de L y lo e  Boublie 
B u m b a - M e u - B o i  e C o n t o s  de  
Pescaria, de Jorge Martins 
Infância, de Nev inho  Alarcáò e um 
documentário de W ald ir  Pina de Bar- 
ros ainda sem titulo

p a m en to  p a ra  t ra n sc r iç ã o  de  som  e 
p ro je ção  em  ban d a  dup la .

M á r c io  C u r i  esc la rece ;  “ N ã o  q u e ­
rem os  qu e  t o d o s  os e q u ip a m e n to s  s e ­
jam  c o lo c a d o s  num m e s m o  espaço .  
I s to  não  é n ecessá r io .  O  qu e  p r e c is a ­
m os  é de  uma p o l í t ic a  c in e m a to g r á f i ­
ca que  nos dê  recu rso s  e  c on d içõ es  
de  uso de  to d o s  os e q u ip a m e n to s  d i s ­
p o n ív e is  na c id a d e ” .

S e  as p ro m e s s a s  da  S ec re ta r ia  de 
C u ltu ra  e o a p o io  d o  em p re s a r ia d o  
não  se con c re t iz a rem ,  B ra s í l ia  asis- 
t irá  a um e s t ra n h o  e v en to :  o F e s t iv a l  
de C o p iõ e s  d e  F i lm e s  B ra s ilie n s e s . 
Ou seja, a te r c e i ra  e d iç ã o  d es te  e v e n ­
to, r e a l i z a d o  no  in íc io  d es ta  década , 
não m o s t ra rá  o b ra s  m on tadas ,  m ixa -  
das, m u s icad as ,  etc , m as  sim, p e d a ­
ços de  18 f i lm e s  qu e  não  con segu em  
f ic a r  p ro n to s  p a ra  la n ça m en to  nos 
m e rca d o s  a l t e rn a t iv o  e c o m erc ia l .

Cine -Estacionamento
O famoso Cine Cultura, sala pioneira, que fez a 

alegria dos brasilienses de primeira hora e era um 
templo sagrado para o Cuca (o Movimento Candan­
go de Dinamizaçâo Cultural fez tudo para que fosse 

.devolvido à cidade, no inicio dos anos 80) não passa 
hoje de um cine-estacionamento.

A construção, erguida no bloco C. na 507 Sul. abri­
ga. em sua parte frontal, o PAS (Programa de Ação 
Social), atividade comandada pela primeira-dama 
do DF. Mas nos fundos, onde funcionava o enorme 
Cine-Teatro Cultura (que exibiu espetáculos do Tea­
tro do Estudante de Paschoall Carlos Magno, além 
de clássicos do Neo-Realismo e do Cinema Novo) foi 
reduzida a uma mísera função: tornou-se estaciona­
mento de carros

Como se vê, a idéia de transformar o velho Cultu­
ra numa Casa de Cinema dependerá de muito empe­
nho da secretária Laís Aderne e dos abedistas. Caso 
contrário, quando o GDF resolver dar ao PAS sede 
mais nobre, o prédio acabará vendido e transforma­
do num banco. Afinal, a VV-3 anda com evidente vo­
cação de Wall Street cabocla.

MÍSERA FUNÇÀO
Nos fundos do ex-Cine Teatro Cultura um estacionamento de carros


